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Ciência Aberta

Fonte: Towards a UNESCO Recommendation on Open Science   

https://en.unesco.org/sites/default/files/open_science_brochure_en.pdf


Ciência Aberta - Contexto

Evolução a nível 
global

Políticas de Ciência Aberta

Práticas de gestão e 
partilha de dados



https://ec.europa.eu/programmes/horizon2020/en/h2020-section/open-science-open-access 

Requisitos de Financiadores:
H2020

https://ec.europa.eu/programmes/horizon2020/en/h2020-section/open-science-open-access


https://op.europa.eu/pt/publication-detail/-/publication/9570017e-cd82-11eb-ac72-01aa75ed71a1   

Requisitos de Financiadores:
Horizonte Europe

https://op.europa.eu/pt/publication-detail/-/publication/9570017e-cd82-11eb-ac72-01aa75ed71a1


PRINCÍPIOS

Os dados resultantes de investigação financiada pela FCT devem ser disponibilizados em 

acesso aberto, admitindo-se exceções devidamente justificadas, de acordo com o 

princípio “tão aberto quanto possível, tão fechado quanto necessário”.

A gestão dos dados de investigação é uma obrigação dos beneficiários de financiamento

da FCT.  

Os  dados resultantes de investigação financiada pela FCT devem ser geridos de acordo com

os princípios FAIR, para que sejam localizáveis, acessíveis, interoperáveis e reutilizáveis.
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Política de gestão e partilha de dados FCT 



Os beneficiários de financiamento da FCT devem, até seis meses a contar da data de início 

do apoio, submeter um Plano de Gestão de Dados de Investigação, elaborado com base no 

modelo disponibilizado pela FCT.

Os beneficiários devem depositar os seus dados num repositório de dados de investigação 

confiável.

Tomar medidas, como o uso de identificadores persistentes e licenças normalizadas. 
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Requisitos de Financiadores: FCT

REQUISITOS
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Política de gestão e partilha de dados FCT 

Fornecer informações - através do repositório - sobre as ferramentas e instrumentos

à disposição e necessários para a validação dos resultados.

Incluir referência ao financiamento de acordo com as especificações previstas.

A título excepcional, os beneficiários não têm de garantir o acesso aberto a 

partes específicas dos seus dados de investigação. 
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REQUISITOS



https://www.scienceeurope.org/media/4brkxxe5/se_rdm_practical_guide_extended_final.pdf
https://scienceeurope.org/media/b3odxx3s/se-practical-guide-sustainable-research-data.pdf 

Science Europe

https://scienceeurope.org/media/b3odxx3s/se-practical-guide-sustainable-research-data.pdf
https://scienceeurope.org/media/b3odxx3s/se-practical-guide-sustainable-research-data.pdf


Recomendação III - Devem ser desenvolvidos e implementados mecanismos, estratégias ou 
políticas coordenadas para tornar os dados de investigação e outros objectos digitais 
relevantes para a investigação, a partir de financiamento público, abertos, acessíveis e 
re-utilizáveis na medida do possível;

Recomendação IV - Devem ser tomadas medidas para promover, fomentar e, quando 
apropriado, exigir o cumprimento de normas e práticas que tornem os dados de investigação 
de financiamento público acessíveis, interoperáveis e reutilizáveis. 

https://www.oecd.org/sti/recommendation-access-to-research-data-from-public-funding.htm 

OCDE

https://www.oecd.org/sti/recommendation-access-to-research-data-from-public-funding.htm


https://en.unesco.org/science-sustainable-future/open-science/recommendation 

UNESCO

https://en.unesco.org/science-sustainable-future/open-science/recommendation


https://www.ciencia-aberta.pt/  

Princípios Orientadores - Ciência Aberta

https://www.ciencia-aberta.pt/


https://dre.pt/home/-/dre/122317422/details/maximized 

Lei da Ciência - Dec. Lei n.º 63/2019

Decreto-Lei n.º 63/2019 - Diário da República n.º 94/2019, Série I de 2019-05-16, 
páginas 2466 - 2475

https://dre.pt/home/-/dre/122317422/details/maximized


European Open Science Cloud 

Ambiente aberto e seguro para a 
gestão de dados de investigação

Federação de infraestruturas de 
dados já existentes

Disponibilização de Serviços GDI:
- Armazenamento;
- Gestão;
- Análise;
- Reutilização.



Definição de uma política institucional e governação

Disponibilização de serviços e infraestruturas que 
suportem o cumprimento da política 

Atividades de capacitação, formação e disseminação 
junto da sua comunidade

Valorização da prática adequada de gestão e partilha de 
dados e respetivas competências

Disponibilização de serviços de apoio e  
aconselhamento na área de GDI
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Importância do alinhamento 
das Instituições
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A perspectiva institucional na GDI
Primeiras orientações (2013)
1. Policy and Leadership 
2. Advocacy     
3. Selection and Collection, Curation, 

Description, Citation, Legal Issues  
4. Research Data Infrastructure
5. Costs     
6. Roles, Responsibilities and Skills 
7. Recommendations 

https://bit.ly/30H7fmb

https://bit.ly/30H7fmb


LERU ROADMAP

Os membros individuais da LERU devem considerar a formação de um Grupo 
Director de GDI ou similar que reúna o leque de intervenientes institucionais 
críticos e proporcione um fórum para o planeamento e supervisão operacional.

Cada membro da LERU deve considerar o desenvolvimento de um roteiro 
institucional para Dados de Investigação (se ainda não o fizeram) que 
estabeleça os objectivos estratégicos, tarefas e acções necessárias para o 
cumprimento das directivas dos financiadores da investigação.

Cada membro da LERU deve desenvolver e promulgar uma política de dados 
institucionais que clarifique as funções e responsabilidades institucionais do 
RDM a todos os intervenientes no processo do RDM.



ANDS - Framework de gestão de dados

O Data Management Framework apresenta os elementos básicos necessários 
dentro de um contexto institucional para apoiar uma gestão de dados eficaz. Os 
elementos são estabelecidos em quatro categorias distintas:

● política e procedimentos institucionais
● Infra-estrutura informática: o hardware, o software e outras instalações que 

sustentam as actividades relacionadas com os dados
● serviços de apoio: pessoas e outros meios de aconselhamento e apoio, tais 

como toolkits e entrevistas de dados de investigação
● gestão de metadados: para que os registos de dados possam ser utilizados 

tanto para fins internos como externos



Portage - Institutional Research Data Management Strategy Template

●



Portage - Institutional RDM Strategy

Existem quatro componentes principais de uma 
estratégia institucional

1. Sensibilizar/Aumentar a consciência

2. Avaliar a prontidão institucional

3. Formalizar as práticas de GDI

4. Definir um roteiro



Estratégia institucional UMinho

▪ Criação de grupo de trabalho (2017)

▪ Desenvolvimento de materiais e ações de formação (2018-     
)

▪ Criação do DataRepositóriUM (2019 - 2020)

▪ Definição de política (2021-2022?)



Definição da estratégia institucional para a 
gestão de dados de investigação que inclui:

• formulação de uma política institucional,

• planificação de infraestrutura e sistemas 
para dados, 

• produção de serviços e ferramentas de 
apoio à gestão dos dados, 

• desenvolvimento de programas de 
capacitação

• reforço de serviços de apoio e consultoria em 
questões legais e de proteção de dados.



Disponibilização de uma infraestrutura de 
sistemas e serviços integrados a disponibilizar à 
comunidade da UMinho para a gestão de dados 
ao longo do ciclo de vida da investigação:



Estratégia Institucional – recomendações:

Definição de uma POLÍTICA INSTITUCIONAL da UMinho com as seguintes características:

✔ Enquadra a sua existência na estratégia da UMinho para a investigação, nas tendências 
internacionais de política científica, na experiência da UMinho no domínio do acesso aberto 
e da ciência aberta;

✔ Inclui uma definição do que se entende por dados de investigação que são abrangidos pela 
política;

✔ Alinha com o princípio geral do H2020 - tão aberto quanto possível, tão fechado quanto 
necessário;

✔ Identifica os principais serviços, ferramentas e infraestruturas de suporte à gestão dos 
dados que a UMinho disponibiliza e os seus responsáveis;

✔ Reconhece e acolhe o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados da União Europeia;

✔ Enquadra e respeita o Código de Ética da Universidade do Minho.



▪ Infraestruturas e serviços para a gestão de dados de investigação

▪ Ferramentas de apoio para a gestão de dados de investigação

 

Data store

• ARMAZENAMENTO
• Backups
• Active data

Open repository 

• PARTILHA
• Dados abertos
• Identificadores 

persistentes

Data vault

• PRESERVAÇÃO
• Integridade de 

dados a longo prazo

Catalogue/Register

• REGISTO/AGREGAÇÃO
• Identificação,
• Ligar 

publicações/dados

Gestão de 
Dados

Documentação 
e descrição

Colaboração e 
sincronização

Análise e 
visualização

Segurança e 
anonimização

Licenças e 
identificadores 

persistentes

CAPACITAÇÃO POLÍTICA



COMPONENTES DA ESTRATÉGIA PARA A GESTÃO DE DADOS DE INVESTIGAÇÃO NA UMINHO

Infraestrutura – sistemas e serviços

Data Box 
UMinho

Open Data 
RepositóriUM

Catálogo de 
Dados

Software 
RepositóriUM

Data vault

Ferramentas

Planos de Gestão 
de Dados online

License selector 
online

Guia  de 
Metadados e 

documentaçao
Registo de Digital 
Object Identifier 

Capacitação 

Ações de 
formação 

SDUM.

Cursos 
elearning 
de Ciência 

Aberta

Sessões de 
boas 

práticas 
Data 

Champions

Cursos 
práticos 

para Data 
Science

Gestão de 
dados na 
formação 

pós-gradua
da

Política para Gestão de Dados de Investigação na UMinho 

Licenças, 
proteção de 

dados e 
propriedade 
intelectual

(apoio e 
consultoria)



▪ As reuniões decorrem, ordinariamente, uma vez por mês e excecionalmente sempre que necessário.

▪ Desenho e implementação de um roadmap para análise e implementação de uma política institucional 
para a gestão de dados de investigação na Universidade de Coimbra

▪ Levantamento de boas práticas nacionais e internacionais (benchmarking)

▪ Revisão de conteúdos, partilha de boas práticas

▪ Lançamento de questionário sobre a relevância do tópico e boas práticas GDI junto da comunidade UC 
(data lim 15 Out). Dados em tratamento para estruturação da informação relevante

Estratégia institucional
@Universidade de Coimbra
 ▪ Criação de um Grupo de Trabalho formal (Despacho Reitoral 115/2021, de 27 de maio)

▪ Vice-Reitora para o pelouro da Investigação da Reitoria da UC (preside)

▪ Coordenador Executivo do Instituto de Investigação Interdisciplinar da UC (vp)

▪ Coordenadora de Comunicação de Ciência do Instituto de Investigação Interdisciplinar da UC (vp)

▪ Investigadores e outros membros de UI&Ds do grupo UC

Suceder-se-á a criação de um relatório de recomendações que será entregue na Reitoria, para análise e 
operacionalização da política e implementação das estruturas e meios de suporte necessários. 



A Ciência Aberta é uma matéria tratada 
estrategicamente e abre caminho para GDI
https://www.uc.pt/openscience/

Ações institucionais

Suporte, Repositorio, 
Grupos de trabalho e 
interlocução  centrais

Implementação de 
uma política reitoral 
GDI

Equipa de trabalho, Roadmap, 
Recomendações, Instrumentos 
e Equipamentos

Política institucional 4GDI@UC

Implementação das soluções de suporte à 
Gestão integrada de Dados de Investigação na 
Universidade de Coimbra

Web page e Gestão de Repósitorios 
(DadosvsMetaDados)

Promoção, Capacitação, 
Operacionalização, 
Interlocuação local

Ações locais (UI&Ds 
| UOs)

Implementação de 
uma política local 
GDI

Adesão a politica institucional, 
Suporte local, ligação a 
estrutura central, Adequação 
da  politica, Instrumentos 

Estratégia institucional
@Universidade de Coimbra
 



Estratégia institucional
@Universidade de Coimbra
 Iniciativas



Estratégia institucional
@Universidade de Coimbra
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Análise de políticas de referência  

Fonte: https://www.ugent.be/en/research/datamanagement/policies/ghent-university.htm

https://www.ugent.be/en/research/datamanagement/policies/ghent-university.htm


Análise de políticas de referência - Cont.  

Fonte: https://rdm.uva.nl/en?cb

https://rdm.uva.nl/en?cb


Análise de políticas de referência - Cont.  

Fonte: https://www.data.cam.ac.uk/university-policy

https://www.data.cam.ac.uk/university-policy


Análise de políticas de referência - Cont.  

Fonte: https://www.kuleuven.be/rdm/en/rdm-policy/policy

https://www.kuleuven.be/rdm/en/rdm-policy/policy


Análise de políticas de referência - Cont.  

Fontes: https://zenodo.org/record/4088123#.YV2e1JrMKUk 
             https://www.tudelft.nl/en/library/research-data-management/r/policies/tu-delft-faculty-policies 

https://zenodo.org/record/4088123#.YV2e1JrMKUk
https://www.tudelft.nl/en/library/research-data-management/r/policies/tu-delft-faculty-policies


Análise de políticas de referência - Cont.  

Fonte: https://www.ntu.edu.sg/research/ntu-research-data-policy 

https://www.ntu.edu.sg/research/ntu-research-data-policy


Políticas - Tabela comparativa

Análise e comparação de políticas por tópicos

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1yvMwN46wtZDiUUuxdm3cV394_6d8d7OYDq5KBgtMPeQ/edit#gid=1797262278



1.1 Propriedade dos dados & 
Responsabilidade no cumprimento 
da política

❏ Propriedade dos dados: universidade, a menos que esteja contratualizado com o 
financiador ou terceiros termos específicos

❏ Responsabilidade no cumprimento da política: responsabilidades partilhadas entre 
a universidade e cada interveniente (Investigadores, Unidades de Investigação, 
Serviços)

❏ University of Cambridge: os investigadores retêm os direitos de propriedade 
intelectual ou o direito de os solicitarem



1.2 Planeamento e gestão

❏ No início de um projeto de investigação, os investigadores devem planear a forma 
como irão gerir os seus dados através de um Plano de Gestão de Dados (PGD) e 
atualizá-lo durante o projeto.

❏ Antes ou no início de um projeto de investigação. Universidade de Ghent
❏ Tendo em conta os requisitos dos financiadores. Universidade Católica de 

Leuven
❏ Nos primeiros 12 meses do projeto. TU Delft

❏ Horizonte Europa: devem submeter a primeira versão do DMP, como um 
entregável, o mais tardar 6 meses após a data oficial de início de projeto. Este 
entregável deve ser atualizado a meio do projeto (para projetos com mais de 
12 meses de duração) e no final do projeto se for relevante.



1.3 Armazenamento & Retenção

Armazenamento:

❏ Devem ser mantidos num repositório confiável enquanto os dados 
apresentarem valor para o investigador, para outros, ou enquanto for exigido 
pelo financiador ou por outros requisitos regulamentares.

❏ Armazenados em infraestruturas institucionais ou outras confiáveis: NTU; 
Universidade de Ghent (em desenvolvimento); Universidade Católica de 
Leuven (em desenvolvimento); UvA; TU Delft

❏ Os dados de investigação e a documentação que os acompanha devem ser 
armazenados e processados em segurança durante o projecto de investigação.



1.3 Armazenamento & Retenção

Retenção:

❏ 10 anos após a publicação da última publicação ou após a conclusão do projecto

❏ Um período mínimo de 5 anos após a conclusão do projeto ou do seu 
financiamento, ou após a publicação das conclusões com base nos dados 
Universidade de Ghent

❏ Variável/adequado. Universidade de Amesterdão; Universidade de Cambridge



1.4 Depósito

Repositórios:

❏ Depósito num repositório de dados considerado confiável, incluído no re3data.org. 
A instituição está a desenvolver o seu próprio sistema para a retenção a longo 
prazo. Universidade de Ghent

❏ Depósito no repositório da instituição ou num repositório considerado confiável.
Incentivo à utilização de PIDs. Universidade de Amesterdão; TU Delft

❏ Depósito em repositórios considerados apropriados (baseados na disciplina ou 
institucionais). Incentivo à utilização de PIDs. Universidade de Cambridge



1.4 Depósito - Cont.

Repositórios:

❏ Zenodo ou um repositório específico de domínio confiável. A Universidade está a 
trabalhar numa solução institucional. Incentivo à utilização de PIDs. Universidade 
de Leuven

❏ Depósito no repositório de dados da Instituição ou num repositório de dados de 
acesso aberto. NTU



1.4 Depósito - Cont.

Prazo:

❏ Disponibilizar os seus dados de investigação para consulta e reutilização o mais 
rapidamente possível. Universidade de Amesterdão; TU Delft

❏ O mais tardar na primeira publicação online do artigo. Universidade de Cambridge

❏ O depósito deve ser efectuado o mais tardar até à publicação ou 12 meses após a 
data de fim do projecto, consoante o que ocorrer primeiro. NTU



1.5 Partilha

❏ Disponibilizar os dados de investigação de forma aberta para partilha. 
Universidade de Ghent; NTU

❏ Princípio: “as open as possible, as closed as necessary”. Universidade de 
Amesterdão; Universidade de Cambridge; Universidade de Leuven; TU Delft

❏ Ênfase nos dados sensíveis. Universidade de Ghent; Universidade de 
Amesterdão; NTU

❏ Referência a licenças:

- Open Data Commons, Creative Commons. Universidade de Amesterdão
- Creative Commons. NTU



1.6 Documentação

Princípio geral:

❏ A documentação relevante deve acompanhar os dados de investigação
        do projeto;

❏ Descrição de metadados em concordância com as orientações das Instituições.



1.7 Eliminação & Destruição

❏ A eliminação/destruição de dados de investigação deve ser sempre documentada. 
Universidade de Ghent; Universidade de Leuven; TU Delft; NTU

❏ Destruição de dados pessoais, assim que deixem de ser necessários. Universidade 
de Amesterdão

❏ Dados que deixem de ser necessários, poderão ser adicionados às coleções da 
Instituição, para poderem ser utilizados por outros investigadores no futuro. 
Universidade de Cambridge

❏ Atenção às obrigações legais, contratuais e éticas, dando uma especial atenção à 
confidencialidade e segurança. NTU



2. Definição de funções e 
responsabilidades

❏ Alguma diferença na granularidade:

- Universidade;

- Faculdades;

- Serviço de apoio à investigação;

- Investigadores;

- Serviços de suporte. 



3. Implementação

Responsabilidade da adoção e implementação:

❏ Universidade. Universidade de Cambridge; Universidade de Leuven; TU Delft

❏ Universidade e Faculdades. Universidade de Amesterdão

❏ Grupo de Trabalho GDI. Universidade de Ghent

❏ Gabinete de Apoio à Investigação. NTU
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Proposta de Estrutura:
Quadro de Referência  

Análise de Políticas de Referência



https://docs.google.com/document/d/1Hh03ZrJ5fDITqVygUhw6Q7KGWhaoR6MKHyDV_3S0MTc/edit

Proposta de Estrutura:
Quadro de Referência  

Apresentação e discussão:

Obter feedback e validação em relação aos 
vários tópicos abordados

Workshop



Proposta de Trabalho de Grupo



Trabalho de Grupo

Grupo 1 - Responsabilidades das  instituições

Grupo 2 - Responsabilidades dos investigadores

Grupo 3 - Responsabilidades dos serviços de suporte

Grupo 4 - Responsabilidades das unidades de investigação

Grupo 5 - Responsabilidades dos estudantes de pós-graduação



Trabalho de Grupo

Em 20 minutos:
● Analisem as Responsabilidades identificadas para o 

Stakeholder do vosso grupo:
➔ Instituições - https://bit.ly/3nUXwFn 

➔ Investigadores - https://bit.ly/32CghoX 

➔ Serviços de suporte - https://bit.ly/3p2x389 

➔ Unidades de investigação - https://bit.ly/3FOSLDj 

➔ Estudantes - https://bit.ly/3l7CBNl 

https://bit.ly/3nUXwFn
https://bit.ly/32CghoX
https://bit.ly/3p2x389
https://bit.ly/3FOSLDj
https://bit.ly/3l7CBNl


Trabalho de Grupo

● Identifiquem eventuais lacunas, aspetos menos claros ou 
que necessitem reformulação. Adicionem linhas novas, se 
necessário, e insiram comentários nas linhas existentes

● Classifiquem cada uma das Responsabilidades como 
“Requerido” ou “Recomendado” (é obrigatório ter, pelo 
menos, 1 “Recomendado”... :-)

● Apresentem os resultados do vosso trabalho em 2 ou 3 
minutos
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